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Mensagem de saudação

Andamos todos à procura de tanta coisa! Falta-nos a paz, falta-nos se-
gurança, alegria, tempo, dinheiro… E a alguns falta o essencial, o pão de 
cada dia, o perdão, sentir-se amado, integrado! O Senhor põe-nos à pro-
cura, e procura connosco para partilhar connosco a alegria de encontrar 
o que achávamos perdido e de O encontramos a Ele!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Êxodo 32, 7-14
“Deus falou a Moisés, dizendo: «Desce depressa, porque 
o teu povo, que tiraste da terra do Egipto, corrompeu-se”.

Salmo 50 (51) Vou partir e vou ter com meu Pai!
“Cria em mim, ó Deus, um coração puro”.

2ª Leitura: 1 Timóteo 1, 12-17
“Alcancei misericórdia para que, a mim primeiramente, Jesus Cristo ma-
nifestasse toda a sua magnanimidade, como exemplo para os que hão 
de acreditar n’Ele para a vida eterna”.

Evangelho: Lucas 15, 1-32
“Haverá alegria entre os anjos de Deus por um só pecador que se arre-
penda”.http://paroquiasantacatarina.webnode.com.pt/  |  Facebook: Paróquia de Santa Catarina

Contacto do pároco P. Mário Campos: 969201984 | paroquiasantacatarina@hotmail.com

Ornamentação da Igreja
 

Nos dias 17 e 24 de Setembro está a cargo do lugar de Santa Catarina.

Missas nas capelas

Na próxima 3ª feira, dia 13, haverá missa na capela da Portela às 19h00.

Palavra para o Caminho:

Entrar na alegria do nosso Pai… 

No Evangelho de hoje, Lucas oferece-nos três parábolas para nos falar da 
Misericórdia de Deus nosso Pai: a ovelha perdida, a moeda perdida, o filho 
pródigo. Ser beneficiários deste perdão pleno de amor do nosso Pai é o desejo 
de todos nós. Mas não nos acontece, tal como o filho mais velho, considerar 
que alguns dos nossos irmãos são imperdoáveis e, por vezes, acolher com 
cólera sanções da justiça que nos parecem demasiado clementes? 

Vamos recusar entrar na alegria do nosso Pai, que Se compraz a conceder 
a sua graça?

(Retirado do site Dehonianos.)



Refletindo com o Papa

“O Evangelho de hoje começa com algumas pessoas que criticam Jesus, 
vendo-o na companhia dos publicanos e pecadores, e dizem com desdém: 
«Ele acolhe os pecadores e come com eles». Na realidade esta frase re-
vela-se um anúncio maravilhoso: Jesus acolhe os pecadores e come com 
eles! É o que nos acontece, em cada missa, em cada igreja: Jesus está feliz 
por nos acolher na sua mesa, onde se oferece por nós. Esta é a frase que 
poderíamos escrever nas portas das nossas igrejas: «Aqui Jesus acolhe os 
pecadores e convida-os para a sua mesa». E o Senhor, respondendo aos 
que O criticavam, contas três parábolas, três parábolas maravilhosas, que 
mostram a sua predileção por aqueles que se sentem distantes dele. 

Na primeira parábola, Ele diz: «Quem entre vós, possuindo cem ovelhas 
e tendo perdido uma delas, não deixa as noventa e nove no deserto e vai à 
procura da que se tinha perdido, até a encontrar?» Qual de entre vós? Uma 
pessoa de bom senso não o faz: faz dois cálculos e sacrifica uma para manter 
as noventa e nove. Deus, ao contrário, não se resigna; Ele preocupa-se por 
ti, precisamente por ti que ainda não conheces a beleza do seu amor, por ti 
que ainda não aceitaste Jesus no centro da tua vida, tu que não podes vencer 
o teu pecado, por ti que talvez ainda não acredites no amor por causa das 
coisas más que aconteceram na tua vida.

Na segunda parábola, tu és aquela pequena moeda que o Senhor não se 
resigna a perder e procura incansavelmente. Ele quer dizer que és precioso 
aos seus olhos, que és único. Ninguém te pode substituir no coração de 
Deus. Tu tens um lugar, és tu, e ninguém te pode substituir; e eu também, 
ninguém me pode substituir no coração de Deus.

Na terceira parábola, Deus é o pai que espera o regresso do filho pródigo: 
Deus espera sempre por nós, não se cansa, não desanima. Porque somos 
nós, cada um de nós, o filho abraçado de novo, a moeda reencontrada, 
aquela ovelha acariciada e colocada aos ombros. Ele espera todos os dias 
que nos apercebamos do seu amor. Tu dizes: «Mas eu comportei-me mal, 
tive muitos comportamentos maus!». Não tenhas medo, Deus ama-te, Ele 
ama-te tal como és e sabe que só o seu amor pode mudar a tua vida.

Mas este amor infinito de Deus por nós, pecadores, que é o coração do 
Evangelho, pode ser rejeitado. É o que faz o filho mais velho da parábola. 

Ele não entende o amor naquele momento e tem em mente mais um dono 
do que o pai. É um risco para nós também: acreditar num deus mais rigoroso 
do que misericordioso, um deus que derrota o mal com o poder e não com o 
perdão. Não é assim, Deus salva com o amor e não com a força, propondo-
se e não impondo-se. O filho mais velho, que não aceita a misericórdia do 
seu pai, fecha-se, comete um erro pior: ele presume que é justo, presume 
que é atraiçoado e julga tudo com base no seu conceito de justiça. Então 
ele zanga-se com o irmão e reprova o pai: «mataste o bezerro gordo agora 
que este teu filho voltou». ‘Este teu filho’, não o chama seu irmão mas ‘este 
teu filho’. Ele sente-se como um filho único. Também nós erramos quando 
achamos que temos razão, quando achamos que os maus são os outros. 
Não nos consideremos bons, porque sozinhos, sem a ajuda de Deus que é 
Bom, não saberemos como vencer o mal.

Como se derrota o mal? Aceitando o perdão de Deus e o perdão dos ir-
mãos. Acontece todas as vezes que nos confessamos: lá recebemos o amor 
do Pai que vence o nosso pecado: o pecado desaparece, Deus esquece-se 
dele. Deus, quando perdoa, perde a memória, esquece os nossos pecados. 
Deus cancela o mal, renova-nos e, assim, faz renascer em nós a alegria.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?

2. Que sentes quando perdoas e quando és perdoado? 

3. Porque é que o perdão tem tanta força?

Proposta da semana: 

Semana do “perdão”. Fazer o esforço de perdoar sem nenhuma condição 
e de pedir perdão sempre que erramos.


